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Empatia tem sido conceituada de 

muitas maneiras na literatura 

científica. De modo geral, esse 

construto é entendido como a 

capacidade de reconhecer emoções 

de outras pessoas e reagir de modo 

adequado àquelas emoções em 

situações de interação social. A 

empatia tem se mostrado uma 

habilidade fundamental no 

estabelecimento de relacionamentos 

positivos, bem como, tem sido 

considerada essencial no 

desenvolvimento de outros construtos 

como, por exemplo, o altruísmo. 

Embora homens e mulheres variem 

normalmente seus níveis de empatia, 

em média, as mulheres são mais altas 

em empatia que os homens. 

A escala de quociente de empatia 

é um instrumento que se propõe a 

aferir três fatores relacionados à 

Empatia: Empatia Cognitiva, 

Reatividade Emocional e Habilidade 

Social. O instrumento foi 

originalmente desenvolvido por Baron-

Cohen e sua equipe (Baron-Cohen & 

Wheelwright, 2004; Lawson, Baron-

Cohen, & Wheelwright, 2004). 

Posteriormente, versões alternativas 

do instrumento foram desenvolvidas, 

incluindo a versão reduzida, testada 

neste estudo (Wakabayashi et al. 

(2006).  

Conclusão 
 

Objetivo 
Buscar evidências de validade de uma 

versão traduzida e adaptada para o Brasil da 

Empathy Quotient Scale – Short Form,  de 

Wakabayashi et al. (2006). 
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Participantes 

Participaram 1464 adultos, 65% mulheres, 

das cinco regiões do país, sendo a maioria da 

região Sul. A média de idade foi de 28 anos. A 

escolaridade foi predominantemente de nível 

superior.  
 

Procedimentos 

Após a tradução do instrumento de 

Wakabayashi et al. (2006) para o português do 

Brasil, a versão em português foi encaminhada 

para a tradução novamente para o inglês. A 

versão traduzida do português e a original em 

inglês foram comparadas por dois 

pesquisadores e ajustes foram realizados a fim 

de tornar a versão em português equivalente à 

em inglês.  

Os participantes foram recrutados por e-

mails-convites e convites em redes sociais com 

o link para acessar o questionário.  

O instrumento apresentou evidências de 

estar aferindo adequadamente os três fatores 

da Empatia, conforme a estrutura original da 

escala. As relações com variáveis correlatas, 

como Amabilidade (uma faceta de 

Socialização), reforçam a adequação do 

instrumento. O poder discriminativo, em acordo 

com a teoria, também ressalta a adequação do 

instrumento. Uma ressalva deve ser feita para a 

baixa consistência interna da dimensão 

Habilidade sociais. Um modelo hierárquico de 

segunda ordem, considerando um fator geral 

para a empatia, mostrou melhor ajuste aos 

dados.  

Tabela 2 

Correlações entre Empatia e demais Variáveis do Estudo 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Empatia Cognitiva - Empatia -- 

2. Reatividade Emocional - Empatia 0,54** -- 

3. Habilidade Social - Empatia 0,38** 0,39** -- 

4. Desejabilidade Social 0,12** 0,16** 0,26** -- 

5. Amabilidade-S1- Socialização 0,34** 0,60** 0,31** 0,23** -- 

6. Pró-sociabilidade-S2-Socialização 0,07* 0,19** 0,22** 0,26** 0,23** -- 

7. Confiança nas pessoas-S3-Socialização 0,006 0,15** 0,30** 0,25** 0,16** 0,23** -- 

8. Autoestima 0,13** 0,06* 0,32** 0,33** 0,13** 0,13** 0,32** -- 

9. Satisfação Vida 0,11** 0,09** 0,24** 0,25** 0,16** 0,10** 0,23** 0,58** -- 

10. Afeto Negativo -0,01 -0,01 -0,29** -0,34** -0,05 -0,11** -0,36** -0,56** -0,48** -- 

11. Afeto Positivo 0,15** 0,15** 0,25** 0,29** 0,18** -0,04 0,14** 0,55** 0,50** -0,41** 

F1 F2 F3 

9.Eu sou bom em antecipar como as pessoas irão se sentir. 0,67 

21.Eu sou bom em antecipar o que alguém irá fazer. 0,65 

20.Eu consigo dizer se alguém está disfarçando seus verdadeiros sentimentos. 0,65 

6.Eu consigo perceber rapidamente quando alguém fala uma coisa, mas quer dizer outra. 0,63 

19.Eu consigo me dar conta facilmente sobre o que uma pessoa possa estar querendo falar. 0,62 

10.Eu percebo rapidamente quando alguém em um grupo está se sentindo envergonhado ou 

desconfortável. 0,56 

1.Eu consigo perceber facilmente se alguém está querendo entrar em uma conversa. 0,54 

14.Eu consigo perceber facilmente se alguém está interessado ou entediado com o que eu 

estou falando. 0,53 

16.Eu consigo perceber se estou incomodando, mesmo que a outra pessoa não me fale. 0,48 

18.Eu consigo me sintonizar, de modo rápido e intuitivo, com o que os outros sentem. 0,46 

15.Geralmente, meus amigos me falam sobre seus problemas por me acharem muito 

compreensivo. -0,65 

2.Eu realmente gosto de cuidar de outras pessoas. -0,63 

22.Eu costumo me envolver emocionalmente com os problemas dos meus amigos. -0,61 , 

13.As pessoas me dizem que sou bom em entender como elas se sentem e o que elas estão 

pensando. -0,55 

8.Eu tenho facilidade de me colocar no lugar dos outros. -0,32 

11.Nem sempre eu consigo entender porque alguém se sentiu ofendido por um comentário. 0,59 

7.Para mim, é difícil perceber porque algumas coisas incomodam tanto as pessoas. 0,58 

4.Frequentemente, eu tenho dificuldades em julgar se alguma coisa é grosseira ou educada. 0,44 

3.Eu acho difícil saber o que fazer em uma situação/evento social. 0,41 

12.Eu não costumo achar confusas as situações sociais. -0,36 

17.Frequentemente, as pessoas me dizem que sou insensível, embora nem sempre eu saiba 

o porquê. 0,30 

5.Em uma conversa, eu tendo a me focar em meus próprios pensamentos em vez de me 

focar no que a outra pessoa possa estar pensando. 0,29 

Número itens  10 5 7 

Eigenvalue  6,14 1,85 1,55 

M  3,10 3,10 2,90 

DP  0,54 0,65 0,56 

Coeficiente Alfa  0,86 0,77 0,64 

Empatia Cognitiva, F(1, 

1462)=46,2; p<0,001; 

d=0,37 

 

Reatividade Emocional, 

F(1, 1462)=168,1; p<0,001; 

d=0,70 

 

Habilidade Social, F(1, 

1462)=2,60; p<0,001; 

d=0,26 

 

Tabela 1 

Cargas Fatoriais a partir de uma Análise de Eixos Principais, Rotação Oblimin 

Nota.  F1: Empatia cognitiva; F2: Reatividade emocional; F3: Habilidade social. 

Instrumento 

Utilizou-se um questionário on-line 

disponibilizado em um endereço na internet. O 

questionário, além da versão traduzida da  

Empathy Quotient Scale – Short Form, continha 

os seguintes instrumentos: 

Escala de desejabilidade social (Ribas, Seidl 

de Moura, & Hutz, 2004); 

Escala de Autoestima (Hutz & Zanon, 2011); 

Escala de Satisfação de Vida (Stenert, 

Bardagi, & Hutz, 2009); 

Escala de Afetos Positivo e Negativo 

(Giacomoni & Hutz, 1997); 

Bateria Fatorial de Personalidade (Nunes, 

Hutz, & Nunes, 2010). 
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Inicialmente realizou-se uma análise 

fatorial exploratória a fim de se observar a 

organização estrutural do instrumento. 

Observou-se a adequação da extração de 

três fatores, os quais foram formados pelos 

itens que dizem respeito a Empatia 

Cognitiva, Reatividade Emocional e 

Habilidades Sociais, conforme o 

instrumento original (Lawson et al., 2004). A 

Figura 1 e a Tabela 1 apresentam os 

eigenvalues e cargas fatoriais dos itens. 

Figura 1. Gráfico de sedimentação. 

Em seguida, calcularam-se médias e desvios-

padrões para os fatores da escala, bem como 

coeficientes alfa (Tabela 1). Então, testaram-se 

diferenças de médias entre homens e mulheres. 

Verificaram-se diferenças significativas, Λ de 

Wilks=0,90; F(3, 1460)=56,0; p<0,001; η2=0,10. As 

análises univariadas indicaram diferenças em todas 

os fatores da Empatia. As mulheres apresentaram 

médias superiores, como podem ser visualizadas na 

Figura 2. 
Figura 2. Média e erro-padrão para homens e 

mulheres nos fatores de Empatia. 

Testaram-se correlações 

entre os fatores de Empatia 

e demais variáveis do 

estudo, como podem ser 

vistas na Tabela 2. Destaca-

se como mais proeminente 

a correlação entre 

Reatividade Emocional e a 

faceta Amabilidade de 

Socialização.  

Adicionalmente, testaram-se modelos confirmatórios de fator único, três fatores 

correlacionados e três fatores com um geral de segunda ordem. O modelo de melhor ajuste foi o 

de segunda ordem, com índices CFI=0,92; GFI=0,94, TLI=0,91; RMSEA=0,048. Essa estrutura 

destaca a noção de um fator geral de Empatia e deve ser investigada em estudos futuros. 


